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ESTUDA-SE 0 PASSADO DE LENÇÓIS
o  passado de Lençóis está 

sendo objeto de estudos, prin 
cipalmente no campo da so­
ciologia.

De fato, a sua monografia 
poderá oferecer aspetos inte­
ressantes, porque no municí­
pio houve fortes introduções 
de levas extrangeiras, as qua­
is vieram ocupar as vagas 
dos primitivos que deixaram 
estas zonas em demanda ás 
regiões novas e inesploradas.

O problema oportuno e di­
gno de um estudo acurado, 
no município de Lençóis, é a 
imigração difinitiva: a sua 
condição social importada e 
a sua influência nos descen­
dentes, cujos vestígios exóti­
cos a nossa assimilação ain­
da não conseguiu debelar di- 
finitivamente.

Depois da portuguêsa que 
originou os troncos mais ve- 
lhog'na formação racial brasi­
leira, no município de Lençó­
is introduziu-se duas fortíssi­
mas levas de imigrantes: a 
italiana e a espanhola. A pri­
meira em maior porcentagem.

l^orem, hoje, se conhece a 
contribuição de anvbas e o 
que resta dos costumes herda­
dos e que até agora resva­
lam por fóra do folclore bra­
sileiro, em crescente desapa­
recimento, entretanto.

Outro ponto interessante, 
como Tftiportante e segundo 
nos informaram também está 
sendo rigorosamente perlus- 
trado, é a expansão comer-
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ciai e agricola do imigrante. 
A sua psicologia em face da 
economia, a divisão das gran 
des em pequenas proprieda­
des e as causas, que em di­
ferentes partes do município, 
levaram o estrangeiro a ma­
ior resistência aos hábitos e 
costumes nacionais, figuran 
do entre estas a criação de 
escolas e nomeação de pro­
fessores.

Se é que se está verdadei­
ramente perlustrando os ar­
camos do passado lençoense, 
os estudiosos poderão encon­
trar elemento precioso, prin­
cipalmente em relação aos 
pontos supra citados.

Dofiaíívos para o Hospital N. S. da Piedade-

Segundo uma participação 
oficial do sr. governador da 
cidade, dr. Leão Tocei e vi­
ce Provedor da Comissão Hos 
pitalar Nossa Senhora da Pie­
dade, a dona Leonor Mendes 
de Barros, digníssima espôsa 
do sr. Dr. Adhemar de Bar­
ros, enviou valiosos donativos 
para o enxoval do hospital 
desta cidade, cuja lista pu­
blicamos :

DE PANO
30 camisolas, 24 camisolas 

para doentes, 24 casaquinhos 
20 cobertores, 12 cobertores 
para bêbe, 40 colchas, 36 cu- 
eiros, 18 faixas para bêbe, 36 
fraldas, 40 fronhas, 40 lençó­
is, 10 panos para cópa, 19
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Teve significativa manisfestação o Dia do Reservista em Lençóis.
Missa .4 s e s s ã o  c ív ic a O s d á se a rso s  — ^ 'o tas.

A passagem do Dia do 
Reservista, em Lençóis, 
teve verdadeira e signi­
ficativa consagração po­
pular. Compareceu gran­
de número de reservistas 
das l.a, 2.a e 3,a cate­
gorias, munidos «dos seus 
respectivos certificados 
e cadernetas, ostentando 
um braçal com as côres 
nacionais.

As comemorações tive­
ram como primeira parte 
a missa celebrada, ás 9 
horas, na Matriz local, 
assistida por autoridades 
federais, estadoais, muni­
cipais e numeroso povo 
das diferentes ciasses len

çoenses.
Depois, no Cine Guara 

ní, realizou-se uma ses­
são cívica promovida pe­
lo sr. governador da ci­
dade, dr. Leão Tocei. 
Também a esse áío com­
pareceram grande assis­
tência, reservistas e au­
toridades.

A solenidade teve iní­
cio com o Hino Nacional.

Em seguida, o dr. Leão 
Tocei passou a palavra 
ao rvmo. Vigário padre 
Salustio R. Machado. Dis 
correndo sobre fatos e 
tradições, com erudição 
fluênte, o conferencista 
rememorou a vida de

Olavo BUac, o príncipe 
dos poetas e paladino da 
campanha cívica em fa­
vor do serviço militar o- 
brigatorio. O orador foi 
entusiasticamente aplau­
dido.

Por fim, 0 sr. gover­
nador da cidade leu seu 
brilhante discurso, que 
foi verdadeira exortação 
aos reservistas, relem­
brando-lhes o dever de 
cada um diante do futu­
ro que 0 Brasil está des­
tinado com a guerra em 
curso.

O final do discurso foi 
colhido com uma verda­
deira salva de palmas.

panos para cosinha, 12 sapa- 
tinhos de tricot, 12 toalhas de 
mesa, 40 toalhas de rosto.

D I V E R S O S

24 bicos de mamadeira, 3 
botijas de água quente, 3 bo­
tijas de gelo, 6 borrachas pa­
ra lavagens e 3 ligadores, 24 
chupetas, 12 pentes finos, 9 
pentes maiores, 16 seringas 
de borracha e 9 umbigueiros 
de borracha.

A esse grandioso gesto de 
dona Leonor Mendes de Bar­
ros,-que sempre se dedicou 
com carinho e profundo des- 
preendimento á causa da as­
sistência social, os lençoen- 
ses, por intermédio do seu 
porta vóz, aqui exprimem se­
us sinceros agradecimentos 
á bondosa dama paulista.

LEN Ç O EN SES! Reserve seu tempo 
tambéoi para a Legião Brasile ira  
de Assistência.
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Reiniciando as suas a- 

tividades esportivas, o 
Juvenil Atlético Lençoen­
se recebe hoje no cam­
po da «veterana» a visi 
ta do forte conjunto do 
J. Corinthians F.C. da vi- 
sinha cidade de Agudos. 
E’ desnecessário traçar 
aqui considerações sobre 
o conjunto que hoje nos 
visita, pois todos os len- 
çoenses já conhecem o 
valôr dos agudenses 
quando na sua última e- 
xibição em nossa cidade. 
Os nossos rapazes cui­
dadosamente preparados 
por certo irão fazer bôa 
figura frente aos seus 
valorosos adversários, es« 
perando-se daí um espe­
táculo que agradará em 
cheio aos afeiçoados do 
“velho” fútebol.

A’s i4 horas pelejarão 
as equipes secundárias.

A ss is ta  h o je  n o  O n a r a n í

ÃO SÜL DE SÜEZ
em 2 grandiosas sessões 

ás 19,15 e 21,15 horas
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis

DECRETO -LE! n.
de 14 de Dezembro 1942

o Preíeito Municipal de 
Lençóis, na conformida­
de do disposto no artigo 
5.0 do decreto-lei n.o 1202, 
de 8 de Abril de 1939, e 
nos termos da Resolução 
n.o 2.283, de 1942, do De­
partamento Administrati­
vo do Estado, decreta:

Art 1.0—Fica criada a 
Agência de Estatística 
Municipal, diretamente ar­
ticulada com 0 Departa­
mento Estadual de Esta­
tística, a cuja orientação 
técnica estará subordina­
da, na forma do decreto 
federal n.o 1.022, de 11 
de agosto de 1936.

Art. 2.0 — O cargo de 
Agente de Estatística Mu­
nicipal, que também fica 
criado, terá os vencimen­
tos anuais de Cr. $4.200,00 i 
(quatro mil e duzentos ' 
cruzeiros), e será exerci­
do, em comissão, por pes­
soa habilitada na forma 
da lei.

§ único—Por proposta 
do Agente, poderão ser 
contratados pelo Prefeito 
tantos auxiliares estatís­
ticos quantos as necessi­
dades do serviço exijam, 
não podendo os venci­
mentos destes exceder a 
dois terços dos do A- 
gente.

Art. 3.0 - Compete ao 
Agente:

a) manter em dia, sis­
tematicamente organiza­
das, todas as informações 
estatísticas uteis á admi­
nistração pública;

b) organizar as esta­
tística que forem deter­
minadas pelo Prefeito;

c) preencher, de acor­
do com os despachos do 
Prefeito, os questionários 
estatísticos enviados por 
outras repartições ou au­
toridades, coligindo, den-
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tro ou fora da repartição, 
os respectivos dados:

d) fornecer aos consu- 
lentes, com autorização 
do Prefeito, dados esta­
tísticos já organizados e 
aprovados pelo órgão 
competente;

e) executar todos òs 
demais serviços referen­
tes a estatísticas e orga­
nizar o respectivo arqui­
vo, no qual ficarão có­
pias de todos os dados 
obtidos.

Art. 4.0—A-fim-de ocor­
rer ás despesas cora a e- 
xecução do art. 2.o, fica 
aberto, na Contadoria Mu­
nicipal, ura crédito espe­
cial de Cr. $350,00 (tre­
zentos e cincoenta cru­
zeiros).

§ único — O valor do 
presente crédito será co- 
berdo com os recursos 
proveniente do saldo fi­
nanceiro transferido para 
este exercício.

Art. 5.0 —Este decreto- 
lei entrará em vigôr a l.° 
de Dezembro de 1942, re 
vogadas as disposições 
em contrário.

Lençóis, 14 de Dezem­
bro de 1942.

Aniatüo- £eão- Ulaccí
P í3ÍBiío M unicipal

E Saltará da Cama 
Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariamente um litro 
de bilis. Se a bilis não corre livremente, os ali­
mentos não são digeridos c apodrecem. Os gases 
incham o estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
V o c j  sente-‘c abatido e como que envenenado, 
''^cjdo c amargo e a vida é ura martírio.

Uma simples evacuação não tocará a causa. 
Neste caso, as Pílulas Carter são extraordi­
nariamente eficazes. Fazem correr esse litro de 
bilis e voce sente-sc disposto para tudo. São 
suaves c, contudo, cspecialmence indicadas para 
fazer a bilis correr livremente. Peça as Pílulas 
Carter. Não aceite outro produto. Preço: 3$X0.

Hevistas e Jornais
Do Departamento Edi­

torial da «UNIãO NACIO­
NAL DOS ESTUDAN­
TES», recebemos o fascí- 
culo «EXISTE MUITO PE- 
TROh.EO NO BRASIL».

— Do Departamento de 
Assistência ao Coopera- 
tivismo recebemos as pu­
blicações 101 e 102, cor­
respondentes aos meses 
de Abril e Maio do cor­
rente ano. E 0 n.o 23 do bo­
letim «Cooperativismo».

se
Perdeu-se o Certificado n.o 

80.853, de propriedade do sr. 
Luiz Paccoia. Ciievrolet-Motor T. 
1.425.155.

Filmes da Semana
Hoje — George Brent e 

Brenda Marshall em
— Ao Sul de Suez —

Terça Feira — Os três va­
lentes no super Far-West
-  Avante Soiadeiros -

Quarta Feira —com Lana 
Turnes o filme

— CGnquisíadorhS da OrogdWHy —
Quinta Feira — Dia 24 

em Véspera de Natal

Um Rosto de Mulher
com .Joan Crawford

Dia 25 ás 2 horas colos­
sal Matinée grátis para 
as creanças em geral, ofe 
recidopela, nova emprêsa.

Sábado — O filme
-  ?dcfi Carter .Super Detetive ■ 
e uma comédia da Co- 
lúmbia em duas partes.

M E J S T ÍÍ  S8E ÍK V E  

Charlie Chaplin em
O  GRANDE DITADOR
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Na Cura do Reonia- 
íismo e da SíTHis! ■

Or. João tí’Aguiar Sil­
va Martins, médico e far­
macêutico pela Faculda­
de de Medicina da Baía, 
intendente no Município 
de Bréjo, Estado do Ma­
ranhão, Ex-Médico de hi­
giene do mesmo municí­
pio, ex-interno do Hospi­
tal de Misericórdia da 
Baía:

Sob a fé do meu grau 
atesto que o «Elixir de 
Nogueira», do Farmacêu­
tico e Químico João da 
Silva Silva Silveira é um 
ótimo depurativo, para o 
tratamento na cura do 
reumatismo e da sífilis, 
com ótimos resultados. 

Bréjo, Maranhão.
Dr. João D’Agui8r Silva Martins

{Firma reconhecida)

Reseniia da Semana
Londres—A África oci­

dental francesa luta con­
tra as potências do «eixo».

Londres—A Etiópia de­
clarou guerra aos países 
do «eixo».

La Paz—A Bolívia de­
clarou o estado de sítio 
em todo o território da 
República.

Berna—Petain deseja a 
formação de um novo e- 
xército francês. Crê-se 
que a sua intenção seja 
cooperar miiitarmente 
com 0 Reich.

Londres — Persistem 
as divergências entre o 
govêrno inglês e a admi 
nistração de Darlan.

Buenos Aires—Foi pro- 
rogado o estado de sítio 
na república Argentina.

Rio Inaltecida a im­
portância da Amazônia 
no fornecimento de ma­
térias primas aos aliados.

Londres—Lavai dispos­
to a esmagar a resistên 
cia do povo francês, pa­
ra cooperar belícamente 
com as potências do «ei­
xo».

Londres—Foi restabele­
cida a soberania france­
sa de Madagascar. O Ge­
neral De Gaulle assumiu 
a direção da importante 
possessão gaulesa.

Londres — Hitler exige 
mais 400 mil operários 
para as suas indústrias 
bélicas.

S. Paulo —A força po­
licial do Estado de São 
Paulo comemorou festiva* 
mente a passagem do seu 
111.® aniversário.

Londres Retiram-se o 
«África Korps-̂  era dire­
ção á Tripolitania, perse­
guidas pelas forças bri­
tânicas.

Londres—Recusada pe­
lo marechal Petain para 
formar um novo exérci­
to francês.

Grandes forças do «ei­
xo» estão sendo concen­
tradas na ilha de Creta. 
Presume-se que os «ei- 
xistas» pretendem vibrar 
violento ataque a Tobru- 
que.
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Tosses
' ' esfriados

Bronchifes
Lscrophulos*

afe* * V Convalecanças

."i O C R EO SO T A D O
é um gerador de saúde.
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Edital de primeira 
praça com o praso 

de 30 dias.
Eu, o Dr. José Teixei­

ra Pombo, Juiz de Direi­
to desta cidade e comar­
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

Faço saber aos que o 
presente edital cora o 
praso de trinta dias vi­
rem ou dele conhecimen­
to tiverem que no dia 
primeiro de Fevereiro p. 
futuro, ás treze horas, em 
írente o edifício do Fó­
rum e Cadeira, sito á Pra­
ça Tiradentes, nesta ci­
dade, 0 porteiro dos au­
ditórios deste J u íz o  ou 
quem suas vezes fizer, 
levará em primeira pra­
ça o s  bens penhorados a 
Pedro Loti, no executivo 
fiscal que lhe move a ‘̂’a- 
zenda do Estado nesta 
Comarca, a saber:•• Quin­
ze alqueires de terra de 
cultura num sítio de ter­
ras de cultura, serrado e 
campo com a área de oi­
tenta alqueires mais ou 
menos, denominado «PE- 
TROTOLÍS», na água da 
Tapéra, do município de 
Lençóis desta comarca, 
dividindo no seu todo, 
de um lado com o coro 
nél Aníonio José Leite, 
de outro com Roraão Pas- 
choal e de outro cora Ka- 
no Kitamurae com quem 
de direito, cujos quinze 
alqueires de terras que

QUAtJDAiD?. 
acsrttci ds iudo

V  í W A  ü  n E ?  
só de vinho marca
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foram avaliados em tre­
zentos e cincoenta cru­
zeiros o alqueire, na im­
portância total de cinco 
mil duzentos e cincoenta 
cruzeiros.—Para conheci­
mento de terceiros faço 
saber mais que dos res­
pectivos autos consta u- 
ma certidão do Oficial do 
Registro Geral desta Co­
marca da qual se verifi­
ca que o imóvel denomi­
nado «?ETRO’POLÍS», a- 
cima aludido se acha o- 
nerado por hipotecas e a 
favor do Banco do Esta­
do de São Paulo, e a fa­
vor de Luiz Motía, pelo 
que, pelo presente, ficam 
ditos credores citados pa­
ra defenderem seus inte­
resses, caso queiram, não 
constando outros quais­

quer onus. — E assim se 
rão ditos bens levados a 
praça no dia, hora e lu­
gar acima referidos e ar­
rematados por quem mais  ̂
der e maior lance ofere- ! 
cer acima do preço da 
respectivo avaliação. E 
para que chegue ao co­
nhecimento de quem pos 
sa interessar, mandei ex 
pedir o presente que se 
rá afixado e publicado na 
forma da lei. Agudos, 4 
dx̂ Dezembro de 1942. Eu, 
José Soares de Almeida 
escrivão interino, datilo 
grafei e subscreví. O Juiz 
de Direito [a) José Tei­
xeira Pombo. Nada mais. 
Está conforme. O Escri­
vão interino do 2.o Ofí­
cio:— (a) José Soares de 
Almeida.

Shakespeare, 
ChurchiH e o Brasil
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Use Kolynos e tenha
o bello sorriso da epoca 
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Com 5 donnitórios, 'ta­
leis, cosinlia com fogão e- 
conômico Bcrtha, iosiala- 
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, agua quen­
te e fria.

Ótimo quintal arborisa- 
do e com todas as como­
didades. Duas frentes hem 
ajardinadas. Situada d. 
Rua lõ de Riovembro, ô31 
esqnina da rua Floriano 
•'eixoto, nesta cidade. Fren 
te com 20metros fundo 40.

Chave na Casa Paccüla. 
O pretendente poderá di­
rigir-se com o proprietá­
rio Snr. [osé Oliva, em
LSÎ S, pQisíal, 7S

mamente, nessa casa de 
diversões.

Informa, onírossira, que 
irá proceder, indistinta- 
mente, contra os elemen­
tos perturbadores da ór- 
dem, fazendo-os retirar 
da sala de espetáculos.

Lençóis, 17 de Dezem­
bro de 1942.

dt Kílcdioeí Raniifia 
Delegado de Policia
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A Delegacia de Polícia 
local avisa aos pais dos 
menores, frequentadores 
do Cine Guarani,, desta 
cidade, que façam ver aos 
seus filhos a inconveni­
ência da algazarra que 
se vem observando, ulti-
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«Depois de ler Shakes­
peare, tive a impresão 
que era cégo e acabava 
de recobrar a vista, es­
creveu Goethe. «Depois 
de ler Shakespeare, tudo 
me parece medíocre» dis­
se um grande pensador 
francês. «Depois de ler 
Shakespeare, tenho receio 
de falar, escrever, pen­
sar exclamou um poeta 
francês. A obra do imor­
tal dramaturgo inglês, 
realmeiite, é um monu­
mento que Jamais alguém 
logrou ultrapassar. Nas 
suas páginas o humanis­
mo encontra c apogeu, a 
ciência o seu apice, a so­
ciologia a sua verdade^ 
a política a sua realida­
de. Shakespeare criou u- 
raa nação, um império, 
uma civilização. Cada vez 
torna-se mais atual e o- 
portuno. A cultura britâ  ̂
nica, 0 temperamento, o 
sentimento, a natureza e 
espírito enérgicos e in- 
cemparaveis dos ingleses, 
têm sua origem no mun­
do shakespeareano. Wins 
ton ChurchiH esse mila­
gre de força, denodo, fé 
e confiança é uma das 
consequências notáveis 
forjadas pelo gênio de 
Shakespeare que não res­
tringiu suas influências 
ás fronteiras de seu país.

Ampliou sua sabedoria 
pelo mundo inteiro. Hoje 
as nações civilizadas go­
vernam se pelos ensina­
mentos do filósofo inglês 
O Brasil está abandonan­
do a literatura romântica 
e ficíicia dos franceses 
para recorrer-se da cul­
tura britânica, obra ex­
clusiva de Shakespeare. 
E muito breve conhece­
remos os resultados efi­
cientes dessa nova orien­
tação intelectual dos Bra­
sileiros.

Graade Baile 
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A  L e g lâ o  B r a s i l e i r a  de 
A s s i s t ê n c ia  é  a  e n t id a d e  
q u e  n a s c e u  ;>ara m m e a  
m a is  m o r r e r .
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No dia 5 de Janeiro p. 
f., um grupo de Jovens e 
senhoriías da nossa so­
ciedade realizarão gran­
dioso baile no Cine Gua­
rani, cuja renda será o- 
ferecida á Legião Brasi­
leira de Assistência.

Abrilhantará a ■ festa 
dançante o afamado Jazz 
Band «Bandeirante» da 
visinha cidade de São 
Manoel.
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Flor

Um pássaro, uma borbole­
ta, ua mosca azul, um peixe 
são encantos da natureza.

O pássaro pelo garbosida- 
de e elegância de sua pluma­
gem, a borboleta pelo encan­
to e delicadeza de suas azas, 
o peixe pelo brilho e colorido 
de sua escamas e a «^mosca 
azid, azas de ouro e grana­
da-», pelo seu... refidccir, que 
mais parece um sonho-».

Tudo belo e encantador. 
Mas quando quizermos con­
ferir-lhe um superlativo, lo­
go: parece uma flor.

Sim! Uma flor porque na 
escada ascendente dos encan­
tos naturais ela ocupa a pri­
mazia.

A flôr é a espressão má­
xima de tudo quanto ha de 
mais fino, de mais nobre e 
mais rico.

Até parece qtie no mundo 
ha beleza, pintura, amôr e 
gosto só porqtte existe a flôr.

LISSER

C U R I O S Í D A D  E S

DE G R A Ç A

Para acabar com o abu­
so do álcool, o prefeito de 
Grand Lemps, na França, bai­
xou uma ordem na qual au- 
torisava qualquer habitante 
da sua cidade a entrar nos 
bares, beber o que entendes­
se e sair SEM PAGAR. Si os 
bares se fecharam ou si o 
povo todo se embebedou é o 
que não esclarece a História.

Sapatos Luminosos

:A  Idade das Arvores:

0 movimento anual da 
seiva elabora, cada ano, uma 
capa de madeira; por esta ra­
zão, em muitas árvores, ao 
cortar um tronco em secção, 
podem-se contar facilmente 
os anos que tem, cujo núme­
ro corresponde ao número de 
círculos que apresenta a zo­
na de madeira.

Diretor: Alexandre Chitto
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Campanha do Leíto-Hospítal N. S. da Piedade
Até 0 presente momen- 

te momento a Comissão 
Hospitalar conseguiu 31 
leitos para o nosso hos* 
pitai, oferecidos pelas se­
guintes familias e pessoas: 

José Zillo & Irmãos 1 
cama, José Zillo Orsi 1, 
Joaquim Antonio Martins 
1, Dr. Antonio Tedesco 1, 
Virgilio Ciccone & Irmãos 
1, Luiz Paccola, Filhos & 
Cia. 1, Segalla & Cia. 1, 
Américo Nelli 1, Padre 
Salustio R. Machado 1, 
Ângelo Augusto Paccola 
1, Albano Bergamaschi

& Irmãos 1, Pelegrino Fa- 
bo 1, Gino Bosi 1, José 
Salustiano de Oliveira 1, 
Marilia Bosi 1, Lidio Bo­
si 1, Francisco Martins 1, 
Familia Achile Ciccone 1, 
José Boso & Irmãos 1, 
Manoel Oliver Cuevas 1, 
Irmãos Andretto Ltda. 1, 
Judit Castilione 1, Irmãos 
Carani 2, Archangelo Bre- 
ga 1, Antônio Castelhano 
Sobrinho 1, Angelo Zun- 
tini 1, Francisco Radichi 
1, José Paulino da Silva 
1, Vicente Moretto 1, Fa­
mília Aiello 1.

Um fabricante norte-ame­
ricano acaba de apresentar 
uma sensacional novidade em 
maiéria calçado, apropriado 
aos tempos conflagados que 
correm.

Trata-se de sapatos de so­
la luminescente, destinados a 
facilitar o trânsito nas ruas 
durante os períodos de «bla- 
ckout», ideados pela Adler 
Sons Shoe Corp, de Nova 
York. Por meio da aplicação 
de cinco diferentes camadas 
de um líquido especial, na 
sola e n(»s saltos, os pés do 
cidadão prudente que usar 
tais sapatos, serão apercebi- 1 
dos dentro da mais negra es­
curidão, não havendo pois 
possibilidade de atropelos.

A idéia é realmente de se 
lhe tirar... os sapatos mas. é 
obvio, não serve para con­
quistadores e amigos do a- 
Iheio — que precisam entrar 
sorrateiramente na casa do 
próximo e sair as escondidas.
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(Veber)

Quando nasceu Jesus, o Salvador,
Nas terras santas de Jerusalem.
Os anjos, pelo mundo todo, além,
Cantaram lhe suas glórias em louvôr.

Para adorar o Filho de Maria 
Os três Reis Magos a Belém chegaram. 
Seguindo a estrela com que se guiaram, 
Andando por estradas, noite e dia.

Lá numa pobre e humilde mangedoura 
Estava o Rei dos Reis. Nem parecia.
Ao refulgir da cena. que Ele havia 
De morrer pelas almas pecadoras.

Para alegrar sua Mãe, que 0  adorava,
0  Menino-Deus, cândiuo, sorria,
E batendo as mãosinhas, distraía 
A idéia da missão que O esperava.

Aniversários
Fazem anos: Hoje,

a jovem Dalvice P. Cara- 
panari, filha do sr. Er­
nesto Campanari.

Dia 22 0 menino Her­
cules Carani e a menina 
Cecilia Gâllucci, filha do 
sr. José Gâllucci, conta­
dor do Pastifício Baccili.

Dia 24, a senhora dona 
Rosa P. Biral, esposa do 
sr. Luiz Biral; a senhora 
dona Maria Natalina Co- 
neglian; a jovem Zoraide 
Biral, e o sr. Lidio Te­
mer Feres.

Dia 25, a sra. dona Lui- 
za B. Brega esposa do sr. 
Bruno Brega, coletor es­
tadual desta cidade, e a 
menina Natalina Ceriani.

Dia 26, a senhora dona 
Darcle Ghirotti, residente 
em P. Prudente.

Nascimento
No dia 15 do corrente, 

0 sr. Edilio Carani Filho 
e sua exma. esposa dona 
Tereza Vani Carani, vi­
ram 0 seu lar enriqueci­
do com 0 nascimento de 
um robusto herdeiro, que 
na pia batismal receberá 
o nome de Edilio Carani 
Netío.

Estudantes
Regressaram os seguin-

Natal dos Pobres
Realizou-se no dia 14 p.p., 

por ininiciativa do Centro Mu 
nicipal da L.B.A. uma reunião 
afim de ser promovido p Na­
tal dos pobres nesta 'cidade.

Foram tratados vários as­
suntos relativos a organiza­
ção dessa festa beneficiente 
e foram tomadas providên­
cias no sentido de proporcio­
nar aos nossos pobres, um 
feliz Natal.

E’ justo e humano que as 
famílias abastadas, contribu­
am com um pequeno auxilio 
para tornar alegre aos des­
favorecidos da fortuna, uma 
data tão significativa para 
nós cristãos.

O povo de Lençóis, tradi­
cionalmente generoso e aco­
lhedor não deixará de apoiar 
com carinho e bôa vontade 
esse movimento altamente fi­
lantrópico.

Alias, essa bôa vontade já 
tem sido demonstrada pek> 
entusiástico acolhimento dis­
pensado a Comissão de senho­
ras que tem percorrido a ci­
dade, angariando donativos.

A Empreza do Cine Guara­
ni num gesto altruistico e gen 
til, ofereceu ás creancas po- 
br -s uma matinée que se rea­
lizará no dia 25.

0  Natal dos Pobres será 
patrocinado pela seguinte co 
missão: ür. Leão Tocei, pre­
feito municipal; Pe. Salustio 
R. Machado, Vigário da Paró­
quia; autoridades locais e pe­
las seguintes pessôas: Snras: 
D. Maria Luiza da Silveira 
Tocei, presidente; Maria Oli­
veira Ciccone, Dirce V. de 
Moraes Bonilha, Lina B. Ua- 
nova, Regina P. Bngi, Maria 
Loreta Tedesco, Assunta Ai­
ello, Benedita 0. Zillo, Vito­
ria Garrido e Snrs: Gino Bosi, 
Mario Zillo, Antonio Segalla, 
João B. de Moura Camargo, 
João B. Vianna Nogueira, An 
gelo Augusto Paccola, José 
Garrido Gil e Alexandre Chi- 
to, representante do ‘0  E’CO’’

tes estudantes :
De São Paulo, Willian 

Orsi, Poerio, Nardir e Te- 
resinha Zillo e Ida Loren- 
zetti.

De Botucatú, Horacio 
Moretto, Odaniza Bosi, 
Marilia Bosi, Evanise Or­
si, Beatriz Tocei, Chiquita 
Coelho, Elza Segaia, Ze- 
linda Segaia, e de Nite­
rói 0 srir. Marco Moretto.

0 Cheque Registra e prova o pagamento 
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